
AGRICULTURA 
A CRISE 00 CACAU 

De todos os prodlôtos agrícolas atingidos pelo recente _! 
v ln::ento de baixa, o cacau falo que registrou melares perdas . 
Come já f ic ou demonstrado no último número de nCONJUNTURA ECO­

NÔMIt:A" J a q ueda do caCau, desde o cou:êço do ano, foI de mais 
de ltQ%, sendo q ue em rela~ão ao pre ~o máximo verifiCado em fins 
de 1947 J o recuo repl'8senta cêrca de dois ter-,os. 

Tg.manha baixa, mesmo q uando se se g ue 8 uma al t a extraor­
dinária q ue fez subir os preços até o décuplo do n Ível de an­
tes de guerra, constitui sempre uma catástrofe para 09 produt2 
res. Êstes - em sua maioria pequenos agricultores sem recur­
sos pró pl'los - já hav 1am sofrido, na década compreend i da entre 

1930 e 193Q, uma depressão longa e 8 J: t.remamente dura, e o 
to períOdO de prosperidade de 1947/48 não foi suficiente para 
torn~-los resistentes à nova reviravolta da conjuntura. 

A região mais afetada é o Estado da Bahia, onde se acha 
93,2:' da área cultivada no pais, que a tinge cérca de 270 000 
hectare s. 

Se cons i derarmos, porém, q ue se trata de um produto qua­
se exclusivamente destinado à exportação, tendo contribuído no 
~lt:!.mo biên!o com ruai~ de um t:llhão de cruzeiros anuais para 

formação de divisas · q uase 5% do valor de t~4as as nossas ex­
porta~ões ., não re stara dúvida de que a sotuoã o dos problemas 
liga dos à situa('!:ão do produto deve interessar, não só à região 

produtora, como a todo o país. 

PRE90S FIXOS E LIVRES 

o cacau é uma das raras ruatérias primas . cuja prOdução, 
vxportação ou preço j amais foram submetidas a uma regulamenta­
ção interr~aclcna.l. O único ac~rdo internacional importante 

concluíd o sÔbre o assunto pelo Brasil - segundo produtc r do mu!! 
do após a Costa do Ouro britânica - f o i a conVEnção celebrada 
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oom os Estados Unidos durante a guerra, pela qual tôda a produçÃo 
exportável seria vendida a09 aliadas por um período de oinoo anoe,a 
pI'eço fixo. Ésse preço, embora inioialmente oompensador, de logo 
tornou-se insufioiente, dadas as oondições oriadas pelo surto de i,9; 

nação. 

Urgia, pois, para salvaguarda da oultura oaoaueira, UIII reaju,! 
tamento nos preços. Mas o oaoau oontinuou a ser um doe pouoos pr.2 
dutos brasileiros oujos preços haviam apenas duplioado em relação 
ao nível de pré-guerra, o que equivale a dizer Que durante a fase de 
prol!peridade generalizada, a lavoura de oaoau fioou em situaQão pr! 
cária. 

Enquanto durou o aludido oonvênio, o preço da arroba de Oacau 
não ultrapaseou a média de Cr$ }S,OO. Pouoos meses antes de expi_ 
rar o aoôrdo - outubro de t946 -, verH'ioou-se ligeira &soensão. O 
e1.oal para a mudança toi a abolição do oontrôle de 'Preços _ o 1I 0e11 
i08 prioe" - nos Estados UnidOI!. Dentro em pouoo (abril de 1947): 
o preço na Bahia atingia a expreu1va ootação de Cr$ 120,00 por at'­
roba (Gráfioo lI). 

As OaU8as dsterminantes deua asoenqÃo são múltiplas. Sem dú 
Vida, houve net;óoiol! de eapeoulaqão no mercado a têrmo de Nova Ior: 
Que, mas Já 1!8 veritioou Que as Oaueaa preponderantes foram & talta 
do produto no meroado internacional, resultante do del!equ11!brio en 
tre ..ae efetivos da produçÃo, e a oreecente ampliaçÃo do mercado oo~ 
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o exame do quadro seguinte e do Gráfic o I demonstr o!. que a su­
pre ssão do II ce 11ing price ll

, nos Estad os Unidos, teve lugar na. época 
em que a produção mundial do cacau e, conseqüentemente, o seu movi­
mento comercial, experime ntava.m sensível declínio, isto é, quando a 
procura do produto superava o nível dos estoques. Nc Brasil/a pr.2, 
dUQão caiu de 156 000 para 96 000 toneladas , repercutindo, àbviame,!! 
te, na exportaQão que, de 134 261 baixou para 66 479 toneladas, fe­
nômeno êste correspondente aos anos agríCOlas de 1946/1947 de 
1947/1948. 

S 

PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DO CACAU NO BRASIL 

(em toneladas) 

A F R A s PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO 

1944/45 119 656 96 595 
1945/46 129 107 92 205 

g~6~~é 156 000 1~4 261 
96 000 66 q9 

194é/49 (.) 108 000 80 000 

(.)- Estimativa. 
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EXP /P~ODUÇÃO 
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